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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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PESQUISA-ENSINO: A SISTEMATIZAÇÃO 
COLETIVA DO CONHECIMENTO COMO EIXO 

EPISTEMOLÓGICO NO ENSINO DE FÍSICA NO 
ENSINO MÉDIO

CAPÍTULO 22

Paulo Sérgio Maniesi
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 

Curitiba - Paraná

Pura Lúcia Oliver Martins
Programa de Pós Graduação em Educação, 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 

Curitiba - Paraná

RESUMO: Este artigo sistematiza os resultados 
de investigação de abordagem qualitativa, 
modalidade pesquisa-ensino, Martins (2009), 
com aporte na concepção de teoria como 
expressão da prática. Tem como objetivo geral 
contribuir com as práticas pedagógicas dos 
professores de Física do Ensino Médio e propor 
a sistematização coletiva do conhecimento 
como alternativa metodológica para esta 
disciplina. A pesquisa-ensino fundamenta-
se na dialética materialista histórica com 
base em Triviños (1987), cuja ênfase está em 
levar uma contribuição para os sujeitos da 
pesquisa durante a sua realização. Os alunos 
participantes da pesquisa trabalharam com 
suas práticas de estudo individuais e em grupo 
em uma escola de Ensino Médio da cidade 
de Curitiba, Paraná, Brasil. Com atividades 
pedagógicas desenvolvidas nos cinco encontros 
realizados envolvendo alunos, com ênfase na 
voz dos sujeitos, e serviram de parâmetros 
para análise da própria prática de estudo, com 

geração de pistas para intervenções em forma 
de transformações das práticas docentes.
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa-Ensino. Prática 
Docente. Ensino de Física. Ensino Médio. 
Alternativa Metodológica.

ABSTRACT: This article explores the results 
of qualitative research at research-teaching 
mode, Martins (2009), with a contribution in 
the design of theories as an expression of the 
practice.  Aims to contribute to the pedagogical 
practices of physics teachers of high school 
and propose the collective systematization 
of knowledge as an alternative methodology 
for this discipline.  The research-teaching is 
based on the historical materialist dialectics on 
Triviños (1987), whose emphasis is on bringing 
a contribution to the subjects of the research 
during its realization.  The surveyed students 
worked with their study practices individually 
and in groups in a high school in the city of 
Curitiba, Paraná, Brazil.  With educational 
activities carried out throughout five meetings 
involving the students, with emphasis on the 
voice of the subjects and served as parameters 
for the analysis of the practice of the study itself 
generating hints for the intervention in the form 
of teaching practice transformations.
KEYWORDS: Research-Teaching. Teaching 
Practice. Physics Teaching. High School. 
Alternative Methodology.
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1 | 	INTRODUÇÃO

As Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2012) orientam a 
elaboração, planejamento e implantação, avaliação de propostas de currículos das 
escolas particulares e públicas de Ensino Médio no Brasil em concordância com 
a LDB 9394/96 (BRASIL, 1996). No Artigo 4 dessas Diretrizes em seu Item V reza 
que se deve estruturar o programa político pedagógico das escolas “considerando a 
indissociabilidade entre educação e prática social, considerando-se a historicidade 
dos conhecimentos e dos sujeitos do processo educativo, bem como entre a teoria e 
a prática no processo de ensino-aprendizagem”.

O que se verifica na prática, no entanto, é o ensino de Física no Ensino Médio 
centrado no eixo da transmissão assimilação com aulas expositivas e resolução 
mecânica de exercícios, também utilizadas em outras disciplinas pelos professores. 
Essa forma não favorece a participação dos alunos tornando o ensino com pouco 
ou nenhum significado, sem problematização e limitando o pensar dos alunos. Neste 
direcionamento o Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio – PNFEM 
(BRASIL, 2013, p.18), no que diz respeito à formação de professores do Ensino Médio 
e na reelaboração da concepção de educador, destaca que “é na convivência com os 
sujeitos envolvidos no processo educativo que podemos reconstruir a relação do fazer 
pedagógico a partir de uma concepção mais ampla, atribuindo sentido e significado 
para nossa ação educativa”.

Nesta linha de análise, com relação a necessidade de um novo professor, Nóvoa 
(2011) destaca que no cenário mundial nas últimas décadas os focos se voltaram 
para racionalização do ensino, no currículo, organizações escolares, administração e 
gestão e só no final do século XX estudos internacionais comparados alertaram para o 
problema das aprendizagens e, consequentemente, professores. Nesta linha, Nóvoa 
acrescenta que existe a necessidade de políticas que apoiem os professores, seus 
saberes e seus campos de atuação, visando a valorização das culturas docentes.  
Ressalta, também, que não haverá mudança significativa se a “comunidade dos 
formadores de professores” não se aproximar e se relacionar mais diretamente com a 
“comunidade dos professores”. De modo que as propostas teóricas só fazem sentido 
se construídas dentro da profissão.

Alinhado com esse pensar, Arroyo (2012) salienta que o aluno não deve apenas 
ler o enunciado de uma determinada questão a ser resolvida, mas ler o mundo através 
dele. Deste modo, o professor poderá sistematizar tipos de questões e desconstruir 
suas certezas, para que possibilite a geração de pistas para novas práticas, fazendo-
se necessário uma formação onde o ser humano, seu processo de humanização e 
emancipação seja a raiz de tudo.

Ao encontro desse direcionamento vem a preocupação com o agir pedagógico na 
educação básica que procura respostas rápidas e prontas, e as pesquisas, a coleta de 
dados, a investigação e reflexão crítica que demandam mais tempo, pois visam novos 
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olhares e caminhos na busca de diálogos que estão em constante transformações 
por diversas influências, entre elas sociais e culturais. Por isso, Triviños (1987, p.63) 
menciona que:

A teoria e a prática são categorias filosóficas que designam os aspectos espiritual 
e material da atividade objetiva sócio histórica dos homens: conhecimento e 
transformação da natureza e da sociedade.  A teoria é resultado da produção 
espiritual social que forma os fins da atividade e determina os meios de sua 
consecução e que existe como noções em desenvolvimento sobre os objetos da 
atividade humana. Diferente dos pontos de vista empírico e positivista, a filosofia 
marxista não enfoca a prática como experiência sensorial subjetiva do indivíduo, 
como experimento do científico etc., mas como atividade e, antes de tudo, como 
processo objetivo de produção material, que constitui a base da vida humana e 
também como atividade transformadora revolucionária das classes e como outras 
formas de atividade social prática que conduzem à mudança do mundo.

Atentando a esses aspectos, Roldão (2007, p.101) versa sobre:

(...) a realidade dominante das práticas dos docentes e de um conhecimento 
profissional pleno, carece de (...) uma desconstrução, desocultação e articulação 
para sua passagem a um saber articulado e sistemático, passível de comunicação, 
transmissão, sem o que o seu desenvolvimento resulta impossível ou diminuto.

Diante desse desafio o objetivo de estudo é trazer para reflexão uma possibilidade 
metodológica que considere a sistematização coletiva do conhecimento como 
alternativa para o ensino nessa fase da Educação Básica. A reflexão inclui a postura 
e as práticas dos alunos de Física do Ensino Médio de uma escola particular em 
Curitiba-Paraná, Brasil, visando transformações nessas práticas de estudo e práticas 
pedagógicas do professor.

2 | 	PESQUISA-ENSINO: UM PROCESSO QUE CONTRIBUI COM A PRÁTICA DOS 

SUJEITOS DA PESQUISA DURANTE SUA REALIZAÇÃO

Partindo do pressuposto de que a escola educa mais pela forma como organiza 
o processo de ensino do que pelos conteúdos que veicula através desse processo, 
a modalidade de pesquisa-ensino proposta por Martins, 2009, propicia aos sujeitos 
da pesquisa a vivência e análise críticas de um processo metodológico, que procura 
alterar as relações sociais estabelecidas em seu interior tendo como ponto chave a 
alteração do processo de ensino e não apenas a alteração do discurso a respeito dele. 
Segundo a autora, não se trata de falar sobre, mas de vivenciar e refletir com. 

Durante os relatos dos alunos, neste estudo, ao descreverem o que e como 
acontece seu cotidiano, percebe-se a necessidade de uma metodologia que articule 
e integre os conteúdos propriamente acadêmicos e disciplinares e a formação dos 
professores.

Nessa perspectiva, desenvolvemos a investigação com alunos de Física no 
terceiro ano do Ensino Médio, valorizando a sistematização coletiva do conhecimento 
como alternativa metodológica para esta disciplina. Os alunos participantes da 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 2 Capítulo 22 201

pesquisa trabalharam com suas práticas de estudo individuais e em grupos, com base 
em um referencial teórico pré-estabelecido, sistematizando textos de livros aprovados 
no Programa Nacional do Livro Didático - PNLEM (BRASIL, 2014).

Assim, trabalhamos com o eixo epistemológico da teoria como expressão da 
prática, produzindo conhecimentos por meio da análise das práticas de organização 
do ensino de Física desenvolvida com alunos de Física do Ensino Médio durante a 
realização da pesquisa. Vale destacar que o foco principal não foi o conteúdo de Física, 
mas a vivência das práticas dos alunos frente a ele, visando propostas concretas de 
intervenção na prática pedagógica dos docentes dessa área do conhecimento, por 
meio da percepção dos alunos em relação as posturas e práticas de seus professores. 

As práticas pedagógicas foram realizadas através de um curso de extensão 
de dez horas, intitulado “Análise e Melhoria do Desempenho nos Estudos”, onde os 
alunos foram selecionados aleatoriamente por meio de inscrição, contando com a 
participação efetiva de 15 alunos.

As atividades referentes a esse curso, foram desenvolvidas em cinco encontros de 
duas horas, tendo a participação ativa do pesquisador e dos alunos na sistematização 
do conhecimento das práticas de estudo dos participantes. Com observações, relatos 
dos resultados obtidos em cada encontro realizado e o preenchimento de um painel 
integrado com o conteúdo em sua totalidade. 

Os encontros tiveram como base a sistematização coletiva do conhecimento 
de Martins (2008), configurando quatro Momentos distintos, fundamentais e 
intimamente relacionados, envolvendo respectivamente processos pedagógicos de 
problematização, explicação, compreensão e transformação das práticas de estudo e 
das práticas pedagógicas dos professores na visão dos alunos.

Seguindo a percepção de Triviños (1987, p.131 a 133) onde a pesquisa qualitativa 
não segue uma sequência tão rígida, a coleta e análise dos dados não são divisões 
estanques, as informações que se recolhem, geralmente, são interpretadas e isto pode 
originar a exigência de novas buscas de dados. O pesquisador orientado pelo enfoque 
qualitativo, tem ampla liberdade teórico-metodológica para realizar seu trabalho. 
Porém o trabalho científico deve ter uma estrutura coerente, consistente, originalidade 
e nível de objetivação.

O Primeiro Momento de sistematização coletiva do conhecimento correspondeu 
aos dois primeiros encontros de práticas pedagógicas e perpassou pela problematização 
das práticas de estudo dos alunos participantes. Para tanto, foi realizada a 
caracterização dos alunos (para que os participantes se conhecessem melhor, e 
fluísse melhor as discussões nos próximos momentos) e a leitura coletiva de dois 
textos: Neurociência, sono e a memória, adaptado de “Como educar melhor nossos 
filhos: O que é neurociência e o que ela tem a dizer? ”  em (Rolim & Araújo,2011), e 
“Lente de contado com Zoom” adaptado de” Switchable telescopic contact lens” em 
(Tremblay, 2013), para despertar o interesse do aluno em relação ao curso. Os textos 
contribuíram para a conscientização das práticas de estudo e direcionamentos, visando 
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mudanças nas práticas discentes e docentes. Cada aluno percebeu e descreveu para 
seus colegas como é sua prática de estudo, seus planejamentos, suas técnicas fora 
e dentro da sala de aula, suas dificuldades e como ocorreu (ou não) suas superações 
de dificuldades em suas práticas antes do curso e nesses momentos iniciais. De posse 
desses dados, procedeu-se a sistematização coletiva da caracterização das práticas e 
a problematização, definindo, a partir daí, e coletivamente, questões de reflexão para 
análise com o auxílio de um referencial teórico, tais como a atenção e concentração 
durante as aulas; sono adequado; utilização do celular no horário de estudo; o 
planejamento e organização do tempo de estudo, bem como as preocupações em 
relação as posturas e práticas pedagógicas dos seus professores.

O Segundo Momento correspondeu ao terceiro encontro onde o conteúdo 
foi dividido em partes diferentes e distribuídas para os grupos (ficando cada grupo 
com um tópico da Física Refrativa). A junção dos grupos perfazia a totalidade do 
conteúdo estudado. Após a análise, o estudo e aplicação das diversas maneiras de se 
estudar determinado assunto, cada grupo elaborou um relatório sucinto de sua parte 
do conteúdo, contendo reflexões da percepção das práticas individuais de estudo 
aplicadas. Após cada grupo ter o entendimento do assunto, com nossa mediação, 
foram formados novos grupos (compostos de um aluno de cada grupo antigo, trazendo 
para o novo grupo a parte do conteúdo referente ao seu grupo de origem). Desta forma, 
com a junção destas partes diferentes foi possível compor a totalidade do conteúdo 
proposto, por meio de um painel integrado. Os alunos foram orientados para aplicarem 
suas práticas de estudo, para posterior análise dessas práticas.

O Terceiro Momento realizado no quarto encontro visou a compreensão das 
práticas de estudo dos alunos participantes no nível da totalidade, com discussões 
dos relatos realizados tanto no Primeiro quanto no Segundo Momento, apresentando, 
assim, possibilidades de compreendê-las. Os alunos reuniram condições para analisar 
e sistematizar teoricamente os processos pedagógicos de estudo por eles vividos, 
buscando compreender cada técnica de estudo, percebendo sua viabilidade de 
aplicação e adaptação a sua prática de estudo. Este Terceiro Momento contou com a 
visita de um médico oftalmologista, possibilitando reflexões da teoria e prática do tema 
Física Refrativa.

No Quarto Momento, representado pelo quinto encontro, os alunos discutiram e 
socializaram suas práticas de estudo, comparando seus relatos realizados no Primeiro 
Momento do curso, percebendo as respectivas transformações ocorridas durante os 
cinco encontros das práticas pedagógicas. As análises críticas serviram como ponto 
de partida para compreensão coletiva das práticas de estudo dos alunos no grupo, 
resultante de suas atuações como agentes de um processo de sistematização coletiva 
do conhecimento, saindo da condição de receptores passivos, participando do processo 
e de seus resultados, permitindo a elaboração de propostas para redirecionamentos, 
como intervenções em forma de transformações nas práticas de estudo. Possibilitou, 
ainda, a geração de pistas para transformações da prática docente do professor de 
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Física no Ensino Médio, por meio de análises de posturas e práticas dos professores 
em sala de aula, relatadas pelos alunos.

Nos encontros realizados, os alunos foram problematizando e descrevendo 
suas práticas de estudo. Sinalizaram, coletivamente, iniciativas para superar suas 
dificuldades na aprendizagem, percebendo a tendência pedagógica colocada em 
prática pelos seus professores.

A análise e tratamento dos dados foram sobre as informações dos painéis 
integrados, elaborados nos encontros e a sistematização das práticas de estudos dos 
alunos nos grupos. Estes dados foram anotados e gravados, como também foram 
avaliados os possíveis elementos novos que surgiram nos diálogos, por meio da 
categorização, que segundo Bardin (2011, p.147) é,

uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto por 
diferenciação e, em seguida, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), 
com os critérios previamente definidos. As categorias são rubricas ou classes, 
as quais reúnem um grupo de elementos sob um título genérico, em razão das 
características comuns destes elementos.

Na avaliação dos encontros, os alunos se manifestam positivamente destacando 
o envolvimento do grupo nas aulas e considerando que esse processo pode ser 
estendido para outras disciplinas. Assim eles se expressam:

(...) o tempo utilizado no curso foi muito maior que o tempo de aula, com uma 
dinâmica que permitiu que o tempo nem fosse sentido passar, diferente daquelas 
“longas” aulas que o professor começa a falar e parece que nunca mais vai acabar 
a aula. Considero muito boa a proposta, precisa ser aprimorada, testada, mas 
com toda certeza é uma forma além de inovadora muito boa e produtiva. (...) Bom, 
sinceramente acredito que não só na Física, mas também em outras matérias 
precisa ser mudada a forma como o conteúdo está sendo trabalhado. Vejo a 
necessidade de se promover mais discussões e trabalhos em grupos com alto nível 
de exigência para forçar a nossa dedicação nos conteúdos. (Aluno 8).

Valorizaram a sistematização coletiva do conhecimento como alternativa 
metodológica e destacaram que esse processo mobiliza os alunos em torno de 
um objetivo comum e com possibilidades de manifestar diferentes pontos de vista. 
Destacaram, ainda, a cooperação entre os alunos, favorecendo a aprendizagem 
daqueles que apresentam maior dificuldade.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ênfase na voz dos sujeitos proporcionada pelo processo metodológico 
de sistematização coletiva do conhecimento possibilitou a percepção, análise, 
compreensão e transformação de posturas frente as práticas de estudo dos alunos 
participantes de Física do Ensino Médio, saindo da condição de receptores passivos 
no processo educacional com intervenções e transformações em suas práticas de 
estudo, mostrando caminhos possíveis para transformações das práticas docentes na 
relação professor-aluno-conhecimento de Física no Ensino Médio.
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As práticas pedagógicas realizadas nesta pesquisa, incluindo os relatos dos 
procedimentos e resultados, mostraram a viabilidade e necessidade de desconstrução 
e reconstrução dos saberes pedagógicos, tanto individual quanto coletivo dos alunos 
participantes. Serviram de parâmetros para análise da própria prática de estudo com a 
percepção preliminar de análise da realidade compreendida de diversas maneiras de 
se ver um determinado problema comum. Esta possibilidade metodológica, se destina 
a agregar e dar mais subsídios aos professores com possibilidades de transformar 
sua prática pedagógica, como foi possível perceber após este curso. Num momento 
após o curso de extensão, em aulas com outras turmas, foi possível, abrir discussões 
sobre o funcionamento do olho humano e os defeitos de visão onde os alunos guiaram 
a aula, com o encaminhamento prévio, trazendo seus questionamentos e percepções 
sobre o assunto com o aluno ativo no processo.
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